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mais andebol 

O SUB-19. No último jogo do Torneio 
Internacional de Lagoa, no Algarve, 
que decidiu o vencedor, a Seleção 
Nacional sub-19 masculina perdeu 
por 34-37 com a França, que assim 
garantiu o 1.° lugar na prova, com 
Portugal a ficar na 4.a posição. Isto 
porque, no outro jogo, o empate a 26 
golos registado entre Espanha e 
Israel, garantiu o 2.° lugar aos vizi-
nhos ibéricos, e o 3.° aos israelitas. 
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Quartos decisivos 
no feminino 
4 Col.Gaia, Madeira SAD, Alava-
rium e Sir 1.º Maio a uma vitória 
de seguirem em frente na prova 

Colégio de Gaia, Madeira SAD, Alavarium 
e Sir 1.° Maio partem, hoje, em vantagem 
para o jogo 2 dos play-offs da I divisão 
feminina, sendo que uma vitória será  

ta DIVISÃO FEMININA 
-, Play-Off -*1/4 Final/Jogo 2 -> Hoje 

Madeira SAD-Juve Lis 16.00 h 
Colégio de Gaia- ARC Alpendorada 17.00 h 
Alavarium-ASS Assomada 18.30 h 
Sir 1.° Maio-CS Madeira 18.30 h 

suficiente para lhes garantir o 
apuramento para as meias-finais. Caso a 
eliminatória não fique decidida nos jogos 
de hoje, os encontros decisivos serão 
disputados amanhã. C. R. 
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N.° 4 de Portugal, 
Pedro Portela 
contribuiu 
com... 4 golos, 
precisamente, 
para a vitória 
de anteontem 
de Portugal, 
em Guimarães, 
frente à poderosa 
seleção francesa 

a_.111111 

«Com que então 
íamos perder?!» 
Seleção já chegou a Estrasburgo, onde joga amanhã com a França a 2.a  mão da «Nem sempre é fácil lidar 
qualificação para o Euro-2020 o Pedro Portela e a vitória histórica de Guimarães com o desaire» 

PORTUGAL A MOSTRAR O QUE SABE FAZER 
Não saiu música das mãos do jogador de 

Leiria, que contribuiu com quatro golos para 
a repetição de um êxito que acontecera dez 
anos antes dele ter nascido, mas o sono fu-
giu. «Não consegui deitar-me logo, a 
adrenalina estava em alta. 'Fogo, ganhá-
mos à França'!, pensava. Não foi só 
mais uma vitória. Sem dúvida está no 
topo mais relevantes da minha carrei-
ra, tal como a final do Europeu de sub-
-20 que marcou uma geração», sub-
linhou Portela, satisfeito por «Portugal 
ter mostrado o que sabe fazer». 

Sabe, todavia, o que os franceses vão 
querer fazer amanhã no Rhenus Sport de 
Estrasburgo. «É certo que vamos assistir 
a grande espetáculo, num pavilhão cheio 
de pessoas que gostam e percebem de an-
debol, a apoiar a sua equipa. A França vai 
querer mostrar outro jogo, que não con-
seguiu aplicar em Portugal. Vai corrigir 
erros, nós também e já mostrámos que te-
mos valor.» 

Portela 
festejou, 

efusivo, a 
vitória 

sobre os 
franceses 

Daymaro é baixa 

ESTRASBURGO - Daymaro Salina já não acom-
panhou a Seleção na viagem de ontem para Estras-
burgo, sendo baixa de peso nas contas de Paulo 
Jorge Pereira. O pivot do FC Porto, nascido em Cuba 
há 31 anos e a representar as cores nacionais 
desde 2016, sofreu entorse no tornozelo es-
querdo no jogo em que Portugal desfeiteou a 
França, em Guimarães, pelo que já não seguiu 
com os demais colegas que, amanhã, tentarão 
repetir a dose no reduto francês. No seu lugar 
está Rúben Ribeiro, lateral-esquerdo do Avan-
ca, em estreia na equipa principal aos 21 anos 
no segundo jogo de Portugal com os franceses, 

reportagem de 

CÉLIA LOURENÇO 
enviado-especial de  A BOLA  a França 

E
STRASBURGO — O semblante sonolento de 
um início de viagem madrugador até ao ae-
roporto de Basileia Mulhouse - espécie de 
território neutro entre França e Suíça por 
acordo dos tempos do pós-Segunda Guerra 

Mundial - não escondia a satisfação nos rostos dos jo-
gadores da Seleção Nacional, em cuja memória esta-
va ainda bem presente o histórico sucesso da véspe-
ra sobre a França, recordista de seis títulos mundiais, 
dona de três europeus e quase uma mão cheia de me-
dalhas olímpicas, que Portugal visita amanhã em Es-
trasburgo, no jogo 4 do grupo 6 da qualificação para 
o Europeu de 2020. 

Entre eles estava Pedro Portela, ponta do Tremblay 
que, por ser o único dos lusos a atuar na liga france-
sa, não parou de receber mensagens de apreço do 
clube pela vitória em Guimarães, mas também o si-
lêncio dos colegas da equipa francesa que o haviam 
massacrado antes do jogo. Aos mais provocadores, o 
internacional de 29 anos fez questão de «dar o tro-
co», lembrando o 33-27 que deixou o andebol nacio-
nal de parabéns. 

«Nas respetivas páginas do Facebook e do Insta-
gram o clube deu-me os parabéns e tenho recebido, 
também, dos meus colegas de equipa. Ficaram sur-
preendidos, mas contentes por mim. Foi uma vitória 
muito importante para nós. Antes do jogo, estiveram 
sempre a provocar, dizendo que íamos perder, no 
mínimo, por cinco ou dez golos. Claro que já lhes dei 
o troco, enviando mensagens a lembrar... 'Com que en-
tão íamos perder?! Por quantos?!'... Tinha de respon-
der, faz parte do jogo», contou, com sorriso maro-
to, o mesmo com que pegava no telemóvel para 
fotografar quem já cedera ao sono na viagem que 
contou ainda hora de meia de autocarro até à cidade 
alsaciana na qual Goethe escreveu algumas das suas 
obras e Mozart se inspirou para compor.  

-} Pedro Portela satisfeito com a ida para o Trem-
blay, da liga francesa, apesar das ambições dife-
rentes que tinha no Sporting 

ESTRASBURGO - Após 11 temporadas no Sporting, desde que 
deixou a Académica de Leiria para os juniores leoninos e lá 
conquistou dois títulos nacionais, três Taças de Portugal, duas 
Supertaças e duas Taça Challenge, Pedro Portela quis tentar a sorte 

no campeonato francês, no Tremblay que, ao contrário da turma 
de Alvaiade em busca do tri, luta pela manutenção na divisão 

principal. Ainda assim, o ponta-direita não se arrepende. 
«Estou a dar-me muito bem com os ares franceses. 

Estamos em 9.° lugar, a um ponto do 7.°, quando o 
objetivo era não descer e está quase alcançado. 

Tenho feito bons encontros, tenho-me sentido 
confiante. Gosto do campeonato que é muito 

competitivo, era disso que vinha à 
procura», assegurou, admitindo, todavia, 

que nem sempre é fácil lidar com os 
desaires. «Somos equipas 

diferentes, apesar da nossa ter 
maior orçamento do que a do 

Sporting. Psicologicamente 
nem sempre tem sido fácil 

lidar com o desaire. Já 
perdi mais jogos aqui do 
que no Sporting. A 
gestão da frustração 
trabalha-se. Há dias 

menos bons, mas com o 
apoio dos colegas, e temos 

bom espírito de grupo, tudo 
passa. Ajuda o apoio do brasileiro 

Felipe Borges, sempre falamos a 
mesma língua, embora agora já esteja 
mais à-vontade com o francês», 
assevera Portela que vive sozinho na 
«vila paradinha» a cerca de 70 km de 
Paris, onde aproveita para se distrair. 
«Vou muito passear para lá. Em 
Lisboa já estava habituado a estar 
longe da família e amigos, foi lá que 
me habituei a cozinhar, essa parte 
aqui na custou, só mesmo as 
saudades», rematou. 

VITOR GARCEZ/ASF A.\ 
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Luís Santana deixa o Boa Hora 
-, Após seis anos no clube lisboe-
ta, treinador prepara-se para 
abraçar novo projeto desportivo 

Luís Santana deixou o comando 
técnico do Boa Hora, atual 4.2  clas-
sificado da fase de manutenção no 
Andebol 1 (Grupo B). Após seis anos 
ao serviço do clube lisboeta, o trei-
nador vai abraçar novo projeto des- 

portivo, que será conhecido na pró-
xima semana, segundo adiantou a 
A BOLA. Presidente da coletivida-
de, José Ramos enalteceu «o exce-
lente trabalho desenvolvido no co-
mando da equipa» por Luís Santana 
e destacou «a conquista do título 
nacional da II divisão e a manuten-
ção no escalão principal nas últimas 
temporadas». C. R. 
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ANDEBOL Em Guimarães, 
Portugal bateu a França 
(seis vezes campeã mundial, 
tricampeã europeia, 
bicampeã olímpica) por 
33-27 (17-13 ao intervalo) na 
terceira jornada da fase de 
qualificação para o Europeu 
de 2020. Portugal está, agora, 
a um triunfo de qualificar-se 
para esta competição, sendo 
que não participa numa fase 
final desde 2006
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Rui  Silva  e Miguel Martins 
recordaram a vitoria  de 

Portugal  na receção à Fiança 

ANDEBOT A dois dias do segundo encontro com a França, Rui Silva 
e Miguel Nlaitins detalharam a estratégia do triunfo histórico 

A TATKA Cgf DEIXOU 
OS GAULESES LOUCOS 
Enviado 
especial a 
Estrasburgo, 
França 

•••RUIGUIMARÃES 

Portugal anda nas bocas do 
mundo, depois da vitória 
sobre a França, em Guima-
rães. Foi apenas o segundo 
triunfo frente aos hexa-
campeões do mundo, 
tricampeões da Europa e 
bicampeões olímpicos 

No dia seg-uinte à vitória sobre 
a França, pelos registos dispo-
níveis apenas a segunda em 32 
encontros com os gauleses, 
ainda havia alguma increduli-
dade mesmo entre a comitiva 
nacional que viajou para Es-
trasburgo, cidade onde ama-
nhã, pelas 16h30 (TVI 24), 
Portugal volta a defrontar os 
gauleses, seis vezes campeões 
do mundo, três da Europa e 
duas olímpicos. 

Para tentar perceber qual foi 
a chave de tão inesperado su-
cesso, que coloca Portugal a 
um empate do apuramento 
para o campeonato da Europa 
de 2020, O JOGO conversou 
com os centrais Rui Silva e Mi-
guel Martins. 

"Foi umjogo muito bem pre-
parado. Nós, como centrais, 
optámos sempre pelas melho-
res soluções e fomos sempre 
muitobemacompanhadospor 
todos. Acredito que aquele 
7x6, que vem um bocado do 
que fazemos no FC Porto, aju-
dou a destruir a defesa deles", 
disse Rui Silva, recordando: 
"Íamos encontrando soluções 
de finalização com alguma fre-
quência e eles estavam com 
dificuldade em retirar-nos es-
sas facilidades. Depois come-
çámos a acreditar e, quando 
chegámos aos oito golos de 
avanço, como a cabeça é que 
manda, naquele momento 
ninguém nos parava." 

SE\: 

O pivô Daymaro Salina, com 
uma entorse no tornozelo, 
não viajou com a Seleção, 
tendo sido integrado o 
lateral-esquerdo do Avanca 
emprestado pelo FC Porto 

Miguel Martins lembrou 
que "os jogos ganham-se na 
defesa" e referiu que "eles en-
traram expectantes, a ver o 
que ia dar, se calhar até a des-
prezar Portugal". No entanto, 
para o jovem central, "Portu-
gal esteve muitobem na defe-
sa, anulou os pontos fortes dos 
franceses e depois o Humber- 

to esteve espetacular na bali-
za", fazendo depois a seguinte 
análise: "Nós entrámos muito 
bem, masa França correu atrás 
de nós e empatou logo a 3-3 e 
nós tivemos aquela mudança 
para o 7x6 que foi o dique do 
jogo. Com  o 7x6 rotinado com 
processos que vêm do FC Por-
to, fomos para o intervalo com 
cinco golos de vantagem." 

Portugal deixou aFrançasem 
argumentos. "Pelo menos des-
de que venho, não me lembro 
de a seleção ter feito um jogo 
tão bom. E mesmo do que eu 
me recordo de antes também 
não", atirou Rui Silva. "Foi a 
roçar a perfeição e para ganhar 
à França só podia ser assim. E 
da forma que foi, completa-
mente limpa, não podem 
apontar nada, nem aos árbi-
tros, nem a ninguém, Eles es-
tavam frustrados porque não 
tinham conseguido fazer 
nada", completou Miguel 
Martins. 

"Vêm com tudo 
ditei r„  para nos 

No jogo de amanhã, 
referente à quarta jornada, 
Rui Silva e Miguel Martins 
esperam uma França 
orgulhosa. "A verdade é 
que eles agora vão entrar 
com tudo e virão para cima 
de nós como leões, mas só 
temos de estar tranquilos, 
focados e dar o nosso 
máximo. Vai ser lance a 
lance", perspetivou Miguel 
Martins. "Eles vêm com 
tudo para nos dizimar, mas 
temos vindo a crescer e o 
facto de querermos estar 
acima do que temos feito 
nos últimos anos tem de 
passar por conseguir fazer 
bons resultados fora e 
manter o nível do jogo em 
casa", concluiu Rui Silva. 
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ENDIDOS A 
PORTUGAL 

FESTA. Seleção bateu a França e alcançou um dos seus melhores resultados internacionais de sempre 

Boa-disposição na Seleção 

A forma autoritária do 
triunfo por seis golos na 
receção a França deixou 
o Mundo boquiaberto 

ENVIADO  &CCM 
ALEXANDRE REIS 

ESTRASBURGO, FRANÇA 

Portugal surpreendeu o Mun-
do, ao vencer esta quinta-feira a 
poderosa França em Guimarães. E 
as reações não se fizeram esperar, 
com toda a gente a ficar com os 
olhos postos na equipa lusitana, 
que não tem entrado numa grande 
competição desde o Europeu da 
Suíça em 2006. O selecionador 
Paulo Pereira não parou de res-
ponder ontem durante a viagem 
desde a cidade Berço até Estras-
burgo, onde a França vai procurar 
vingança no domingo, às inúme-
ras mensagens de parabéns rece-
bidas no telemóvel: "Pelo que me 
apercebi, toda agente que me feli- 

SELEÇÃO VOLTA A JOGAR COM A 
FRANÇA NO DOMINGO, NA 4-4  
JORNADA DO GRUPO 6 DE 
QUALIFICAÇÃO PARA O EUROPEU 

citou e deu os parabéns, de muitos 
países diferentes, é que ficou sur - 
preendida, nem tanto pela vitória, 
pois ganhar em casa contra a 
França pode acontecer sem gran-
de alarido, mas antes pela forma 
como ganhámos. É que podería-
mos dizer que a França discutiu o 
jogo apenas na primeira parte até 
certo ponto, equilibrando até aos 
22 minutos, porque depois domi-
námos sempre a partida." 

Até os próprios jogadores portu-
gueses, como o jovem pivô do 
Sporting Luís Frade ficou espanta-
do, naquela que foi a sua primeira 
internacionalização em jogo ofi-
cial pelas quinas: "Só de ter sido a 
minha estreia, aos 20 anos, contra 
a França pela Seleção A, teve um 
significado especial. Agora, ven-
cer e logo por seis golos (33-27) 
não estava à espera, nem nenhum 
de nós, embora acreditássemos 
que nos poderíamos bater de igual 
para igual. Não sei se este resultado 
foi o dique que faltava à Seleção 
para dar o salto para outro pata-
mar, mas um jogador que vença a 

çgQn4 1.,abtes.'tes Bleus ont 
,fattauxr<iódestes Portugal ' 

.1101-%tchrairnent préoccupan 

›Or• f¿A2l Cai 
pltn te.É I  6... 

ESPANTO. O 
l'Éguipe' e a 
'Marca' não 
deixaram de fazer 
referência ao 
feito de Portugal. 
O mundo do 
andebol ficou 
rendido ao 
resultado 
expressivo 

França fica com muito maior mo-
tivação, confiança e com alento 
para poder ganhar a qualquer se-
leção do Mundo. Recebi muitos 
parabéns, mas nada de anormal, 
porque os meus antigos estão 
sempre comigo nos bons e nos 
maus momentos." 

Como é natural, a derrota de 
L'Experts causou desilusão em 
França, que baixou ao segundo 

NP= 'UM 
1/11111 

r1SULT 
433  -  27 I  

lugar do Grupo 6 de qualificação 
para o Europeu'2020, decorridas 
três jornadas. A imprensa acusa a 
equipa comandada por Didier Di-
nart, seis vezes campeã mundial, 
três europeia, duas olímpica e 
medalha de bronze no último 
Mundial, de falta de motivação e 
apatia, realçando também a subi-
da do nível e da fome internacio-
nal do andebol português, assim 
como a carreira do Sporting na 
Liga dos Campeões, a grande 
montra europeia. 

Depois de sofrer a derrota mais 
pesada de sempre em qualifica-
ções para Europeus, Dinart ar-
ranjou desculpas: "Não somos 
mais L'Experts [Os Especialistas], 
pois só restam quatro jogadores 
dos 14. Andamos à procura de 
uma identidade." o  

R  O pivô Daymaro Salina (FC 
Porto) não chegou a viajar 
para Estrasburgo. Uma entra-
da de um francês passível de 
vermelho no jogo de Guima-
rães fez com que o luso-cuba-
no contraísse uma entorse no 
pé esquerdo, que, apesar de 
não ser grave, seria muito li-
mitativa num jogo de alta in-
tensidade, como e previsível 
que seja o próximo embate 
com a França. 

O selecionador Paulo Pereira 
diz que vai ter de arranjar uma 
solução: "É um jogador impor-
tante, porque está muito bem 
coordenado com o Alexis no 
centro da defesa e também ata -
ca. O Luís Frade vai ter mais 
tempo e o Rúben Ribeiro, pro-
vavelmente, vaijogar." o 

DEPOIS DO BRILHARETE 

Entusiasmo 
até Estrasburgo 
511 O triunfo de Portugal na 
receção à França provocou en- • 
tusiasmo em redor dos jogado-
res, pois as pessoas pediam in-
formações sobre o que se pas-
sou e davam palavras de incen-
tivo para que a vitória se volte a 
repetir em Estrasburgo. A hos- .; 
pedeira da companhia aérea 
que transportou a Seleção até 
Basileia não resistiu e pediu 
uma foto à comitiva. o 

CIL 

Portugal le da un correctivo a Francia 
después de 30 derrotas 

LESIONADO 

Salina sofre 
entorse no pé 
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a Diretor I Diretor Adjunto 
Bernardo Ribeiro Sérgio Krithivas ANDEBOL 

P.  27 

Onde ha PELA VIT 
SOBRE 

A FRAN 

SELECÃO 
ESPANTA 
O MUNDO 

BENFICA P. iz A 15 

qUi5dUS 
há  vida 

vrave ver mel h R w Ine sho p ,p t 

• 

Aves wr  Sporting 
P.2A5E34 

KEIZER 
VOLTA A 'PEDIR 
MATHIEU 

TUBARÕES 
ESTIVERAM NA LUZ 
PARA VER SÉRVIO 
E ACABARAM 
DE BOCA ABERTA 
COM O PORTUGUÊS 

"Tem apresentado  um  nível 
muito alto  e é  só isso que interessa" 

HOLAND  z.  PODE IGUALAR 

Portimonense 11)111Pr  FC Porto 
P sAto 

HA CLUBES 
A CONSIDERAR 
PAGAR 
120 MILHOES 
JÁ ESTE VERÃO 

ABOUBAKAR 
ENTRE 24 
CONVOCADOS 

VIEIRA 
QUER SUBIR 
A CLÁUSULA 
MAS SERÁ 
COMPLICADO 

LIGADASNAÇÕES P.18/19 

o 

FINAL FOUR 
APRESENTADA 
NO PORTO 

amos 
fazer tudo 
para vencer' 

COMO 
O MIÚDO 
TEM SIDO 
PROTEGIDO 
PELO BENFICA 

PROMETE 
FERNANDO 

GOMES 

JUSTIÇA P. 35 

1.' LIGA P. ts CHAVES * 2-2  ..-Ê"  BELBANSES QUE BOAVENTURA 
TENTOU COMPRÁ-LO NO RIO AVE-BENFICA EM TONS DE VERMELHO 

DIRETOR 
DESPORTIVO 
DO AT. MADRID 
VIU  RÚBEN DIAS 
AO VIVO 
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ANDEBOL 

Portugal 
esmagador 
contra França 
Portugal alcançou uma vitória 
histórica (33-27) na quinta-feira, 
em Guimarães, diante França, 
terceira classificada no último 
Mundial e uma das maiores po-
tências da modalidade, em jogo da 
fase de apuramento para o Euro 
2020. Esta foi, aliás, a maior der-
rota de sempre da seleção france-
sa num jogo de apuramento para 
um Europeu, sendo que Portugal 
só tinha vencido França numa 
ocasião (1980)... em 31 jogos efe-
tuados entre as duas equipas. An-
tónio Areia (seis golos) e Gilber-
to Duarte (cinco golos) foram os 
destaques da seleção portuguesa, 
que agora passa a liderar o gru-
po, com três vitórias em três jo-
gos, precisamente à frente da sele-
ção gaulesa. 
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